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Portugal 2007Portugal 2007
• 5 melhores do 

Mundo
- Mortalidade perinatal
- Mortalidade infantil
- Mortalidade abaixo 5 anos

• Na Cauda da Europa
- Acima dos 11 anos

• Taxa de cobertura em 
saúde infantil 90% até aos 

11 anos.
• Circuitos estruturados

• Acima dos 11 anos poucos 
frequentam os Centros de 

Saúde (médicos de 
família)

• Assistência ao adolescente 
não está estruturada



A adolescência A adolescência pôepôe
àà prova o que se prova o que se 
construiu anos construiu anos 

atratráás.s.

Lavrar o Mar
Daniel Sampaio 2006



SUMSUMÁÁRIORIO

INFANTÁRIO
Fonte infecções

Impacto na Saúde

INFANTÁRIO
Mal Necessário ?

Mensagens Chave em Idades Chave 
Influenciam o futuro da Sociedade

Depressão pós parto
Comportamento alimentar

Sono
Birras

Autonomia

A adolescência pôe à prova 
o que se construiu anos atrás.

11-13 
anos

criança

adulto



ContextoContexto
- Natalidade a diminuir

- 1/8 dos Recém nascidos é filho de imigrantes

- 85 % das mães estão no mercado trabalho

- Avós com reforma > 65 anos

- 1/3 nascimentos fora de família

- Maioria dos casais só com um filho

- 25000 divórcios por ano

- Situação económica precária

- …………..



Maioria dos casais sem filhos
ou com filho único



500 000 crian500 000 crianççasas
500 000 fam500 000 famíílias lias 

>100 000 educadores>100 000 educadores
20% da popula20% da populaççãoão

…………..

InfantInfantááriosrios e e crechescreches sãosão
imprescindimprescindííveisveis..



InfantInfantááriosrios

• Necessários.
• É um mal?



InfantInfantáários: rios: 
““TheThe ImpactImpact ofof dayday carecare onon childchild developmentdevelopment””

Infantários com “qualidadequalidade””

melhoram o desenvolvimento:

• Cognitivo

• Linguagem

• Emocional

• Físico

• Social

• Aprendizagem

Família

Criança

Infantário

Day care for pre-school children.
Cochrane Database Syst Rev.2000;(2).

Zoritch B , Roberts I , Oakley A .

Ercília Palacio–Quintin-2000



InfantInfantáários: rios: 
Prevalência das InfecPrevalência das Infecççõesões
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Infantário Mãe/Avó

� 12(9-14) infecções por ano
� 80% vírus
� 35 % pieira
� Maioria sem necessidade de antibiótico
� Aparentemente protecção futura(?)
� Vigiar Vacinas
� Vigiar o crescimento
� Qualidade do infantário

Primeiros 2 anosPrimeiros 2 anos
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avó

A falta de apetite 
durante as infecções
é natural.

Forçar alimentação
adia a recuperação
do apetite.



Mãe

Avó

Boa Ama

Infantário

Má Ama

Família

Criança

Infantário

Apesar do risco aumentado de infecções
O infantário de qualidade é uma boa alternativa 

Quando as condições de casa são duvidosas

Onde colocar o filho?



Passeio no parque

• Inevitáveis. 
• Fonte de infecções.
• Parcialmente evitáveis.
• Protecção a longo prazo.
• Primeiro ciclo de aprendizagem

Compete-nos transformá-los 
na génese de uma sociedade 
sadia e de sucesso.

Infantários



AtAtéé aos 2 anos as crianaos 2 anos as criançças as 
aprendem aprendem 

se vão respeitar ou dominarse vão respeitar ou dominar..



O meu futuro depende de vós

Médico

Educadores Família



Com mensagens Chave Com mensagens Chave 
em idades chaveem idades chave

Pré natal

1sem-1ºm

4 m

6 m

8-9 m

18 meses

1 ano

5-6 anos

11-13 anos

Podemos influenciar o futuro da sociedade
Comportamento

Alimentar

SONO

Mastigação
Visão/Audição

Apetite
Birras

Acidentes

Autonomia
Birras

Responsabilidade
Dever

Suporte Familiar
Direitos - Deveres2-5 anos

Crescimento 
Apetite



Ao nascer Ao nascer –– 11ªª semanasemana
ChoroChoro = forma de comunica= forma de comunicaççãoão

AleitamentoAleitamento
Depressão pDepressão póós partos parto



Leite Leite 
materno:materno:

• Qualidade indiscutível

• Mama quando quer

• Nem sempre choro é fome

• Ao peito só a mamar

• Esvaziar a 1ªmama 

• Alternar

O melhor
Nunca é fraco
Horário livre
Duração mamada livre
Produção / Esvaziamento
Composição variável
Quantidade



Leite Leite 
materno:materno:

• Reduzir Stress - Informar

• Evitar fissuras e mastite

• Corrigir técnica de mamada

• Evitar suplementos e água

• Esvaziamento das mamas

• Só com o peso podemos confirmar a 
quantidade 

• Perda de peso não significa sempre pouca 
produção de leite.

O melhor
Nunca é fraco
Horário livre
Duração mamada livre
Produção / Esvaziamento
Composição variável

Quantidade



Leite maternoLeite materno

STRESS
Pior inimigo:

- da produção de leite 
(prolactina)

- e do esvaziamento da 
mama (ocitocina)



Corrigir técnica de mamada



ChoroChoro

“Alguma coisa não está bem”

Forma de 
comunicação

Satisfazer as necessidades 



ChoroChoro

• Observa, Interpreta

• Vê, 

• Interpreta a expressão facial

• Ouve,

• Conhece e reage à voz

• Ao tom, ao timbre

• Sensível ao modo de pegar

• Via do stress intacta

Demonstrar as Competências



Depressão pDepressão póós partos parto
Implicações
• Depressão nos pais

• Divórcios precoces

• Diminuição autoestima

• Sensação de vergonha, culpa

• Influencia o desenvolvimento e o 
comportamento DOS FILHOS: 

> Agressividade

> Défice de atenção

> Hiperactividade

> Défice cognitivo

> Depressão adolescência



““Depressão pDepressão póós partos parto””

Tristeza pós parto 75-80%
(Maternity Blues)

2º- 6º dia

Depressão Pós-parto    10-20%
1-2 m

Psicose Puerperal                 1% 
>1-2 m

(Cutrona, 1982) 



4 meses4 meses
Comportamento alimentar Comportamento alimentar 

(diversifica(diversificaçção)ão)
Comida Comida éé algo que sabe bem, algo que sabe bem, éé necessnecessáária, faz falta e ria, faz falta e éé

preciso agradecer a quem a põe na mesapreciso agradecer a quem a põe na mesa

Comida forComida forççada vai ser comida rejeitadaada vai ser comida rejeitada
RESPEITO PELO APETITERESPEITO PELO APETITE



6 meses6 meses
DISCIPLINAR O SONODISCIPLINAR O SONO

A partir dos 6 m:  quarto prA partir dos 6 m:  quarto próóprio.prio.
““restaurante encerra restaurante encerra àà meia noitemeia noite””..

““Quem come durante a noite a partir dos 6 mQuem come durante a noite a partir dos 6 m

Estraga o sono de noite e o apetite durante o diaEstraga o sono de noite e o apetite durante o dia””..

BrazeltonBrazelton



8 8 -- 9 meses9 meses
APRENDER A MASTIGARAPRENDER A MASTIGAR

Oferecer comida mais grumosaOferecer comida mais grumosa

Quem não aprende a mastigar atQuem não aprende a mastigar atéé ao ano ao ano 

vai ter comida passada atvai ter comida passada atéé ao casamento.ao casamento.



12 meses12 meses
““Enquanto atEnquanto atéé ao ano comiaao ano comia

quando lhe apetecia.quando lhe apetecia.

A partir do ano tem que aproveitar o que lhe dão A partir do ano tem que aproveitar o que lhe dão 

na hora da refeina hora da refeiççãoão””



12 meses12 meses
ACIDENTESACIDENTES

Encontrar tudo o que Encontrar tudo o que éé perigo antes do filho.perigo antes do filho.
““Gastam 48 horas por dia a um adultoGastam 48 horas por dia a um adulto””



12 meses12 meses
COMPORTAMENTO COMPORTAMENTO –– BIRRASBIRRAS
Envolvimento da famEnvolvimento da famíília (avlia (avóós)s)

“Até aos 2 anos as crianças vão aprender
se vão respeitar ou dominar.



limites
Disponibilidade

Afecto
Elogio 

Carinho
Atenção

Segurança
Evitar o conflito

Evitar o Não sistemático

BIRRASBIRRAS

Firmeza
Coerência
Uniformidade

Entre o 1- 2 anos os filhos aprendem e assumem 
se podem dominar ou se têm de respeitar

Quem dá o Pão dá Educação

BIRRA

Conflito inevitável

NÃO*

* treino das
frustrações



18 meses18 meses
AUTONOMIA ALIMENTARAUTONOMIA ALIMENTAR

COMER SCOMER SÓÓ



• “O meu menino não come nada”.
• “É um castigo para lhe dar de comer”
•“ Não lhe consigo enfiar nada
• “É só pele e osso”

““ A partir do ano A partir do ano 
tem que aproveitar o que lhe dão tem que aproveitar o que lhe dão 

na hora da refeina hora da refei çção ão ””



»»Dicas apetitosasDicas apetitosas»»
Enquanto até ao ano comia quando lhe apetecia.

A partir do ano tem que aproveitar o lhe dão na hora da 
refeição.

“Nunca deve obrigar a comer o que deve
Mas sim, não deixar comer o que não deve”

“Os pais devem ensinar que comida é boa, sabe bem 
e é preciso agradecer a quem a põe na mesa”.

“Não devem ensinar que comida é “coisa” que comem para 
fazer um favor aos pais”.



Ao fim do mês tanto come o que é forçado como o que 
come só o que (quanto) quer.

Diferença:  
O segundo aprende a agradecer a quem lha dá.

O primeiro vai aprender que pais são “aqueles” que têm 
que dar o que quer, quando quer e à hora que quer.

»»Dicas apetitosasDicas apetitosas»»



NÃONÃO
• comer entre as refeições
• comer de noite depois dos 6 meses
• acordar para comer
• fazer promessas para comer
• forçar alimentação



6 anos6 anos
AUTONOMIA AUTONOMIA –– RESPONSABILIZARESPONSABILIZAÇÇÃOÃO

VISÃOVISÃO
Aos 6 anos aprende se estuda para aprender ou para agradar aos pAos 6 anos aprende se estuda para aprender ou para agradar aos pais.ais.

EVITAR A SUPERPROPTECEVITAR A SUPERPROPTECÇÇÃOÃO

““Eu sou responsEu sou responsáável, quero aprender a ser responsvel, quero aprender a ser responsáávelvel””

ELOGIOELOGIO



A adolescência A adolescência pôepôe
àà prova o que se prova o que se 
construiu anos construiu anos 

atratráás.s.

Lavrar o Mar
Daniel Sampaio 2006



OMS 2008OMS 2008

2/3 das mortes prematuras e 1/3 de todas as doenças nos adultos

estão ligadas a comportamentos que começaram em jovem. 

SEM AJUDA

As consequências dos comportamentos de risco na adolescência podem

comprometer a vida e durar toda a vida.



Factores externos têm um impacto enorme no pensamento e 

comportamento dos jovens: 

Os valores e comportamentos dos Amigos são cada vez mais

importantes,  

mas os pais e outros familiares continuam a ter um papel

preponderante.

Os Adolescentes necessitam ter pelo menos um adulto 
responsável pelo seu bem estar.

OMS 2007



CAUSAS DE MORTECAUSAS DE MORTE
ADOLESCENTESADOLESCENTES

OMS 2008OMS 2008

• Comportamento sexual

•Tabaco

• Suicídio

• Acidentes de Viaçãoo

• 1/20 adolescentes têm Infecção ST

• 6500 casos SIDA, 10-24 anos, por dia
5 casos por minuto

• 150 milhões de fumadores

75 milhões vão morrer por doenças devidas ao  
tabaco

• 90000 adolescentes morrem por 
suicídio/ano

3ª maior causa de morte

• Causa mais frequente de óbitos nos 
adolescentes: Acidentes de aviação

Maioria relacionadas com ingestão de álcool ou 
consumo de drogas.



1111--13 anos 13 anos 
InformaInformaçção ão –– MudanMudanççasas

Direitos e Deveres dos Jovens e PaisDireitos e Deveres dos Jovens e Pais

AntecipaAntecipaççãoão

DEVERDEVER--PRAZERPRAZER--FAMFAMÍÍLIALIA

SUPORTE TRIPSUPORTE TRIPÉÉ: : MMéédicodico--FamFamíílialia--JovemJovem
(escola)(escola)



Imprevísível ?

criança

adulto

Mudanças:
Hormonais, físicas, biológicas, psíquicas, cognitivas, comportamentos

Instinto reprodução / Sexualidade
Racionalidade = Frustração latente (sofrimento)

Necessidade de Autonomia / Necessidade de suporte 

11-13 anos



1111--13 anos 13 anos 

Objectivo:Objectivo:

•• Promover o suporte familiar (prevenPromover o suporte familiar (prevençção)ão)

•• Evitar a CrispaEvitar a Crispaçção familiarão familiar

•• Suporte aos jovens e famSuporte aos jovens e famíílias lias 
(disponibilidade)(disponibilidade)

•• Facilitar acesso.Facilitar acesso.

•• Rastreio / orientaRastreio / orientaççãoão



Abordagem do Abordagem do prpréé--AdolescenteAdolescente
Consulta 11Consulta 11--13 anos13 anos

dever

prazerfamília

Autonomia

Liberdade (conquista)
Responsabilidade

Trabalhar para …
Visão longínqua

Dever = Subsistência
“As coisas não caem do céu”

Prazer pela conquista
Aprender a desejar

“Não” = Paixão

Espaço próprio
Privacidade

Confidencialidade
É fundamental reservar um tempo a sós



Abordagem do prAbordagem do préé AdolescenteAdolescente
AntecipaAntecipaççãoão

dever

prazerfamília

“Sou super homem”
“Nada me acontece”

Cenários

Cenários

ESTABELECER CONFIANÇA  MÚTUA
FOMENTAR O DIÁLOGO

ANTECIPAR  CENÁRIOS E SOLUÇÕES

Autonomia



Abordagem do AdolescenteAbordagem do Adolescente
AutoavaliaAutoavaliaççãoão

dever

prazerfamília

0-20

0 -200 -20
0 -20

Privacidade
Confidencialidade

É fundamental reservar um tempo a sós



Abordagem do prAbordagem do préé AdolescenteAdolescente
Pediatra*Pediatra* –– VVéértice do suporte familiarrtice do suporte familiar

Estabelecer confiança mútua
Promover o diálogo

Antecipar cenários e soluções

* Elo do trabalho em equipa



Escola

““Abordagem do AdolescenteAbordagem do Adolescente””
trabalho em equipatrabalho em equipa

A Escola é local ideal para monitorização e Intervenção.
Coordenação, Comunicação, Colaboração, Continuidade, Competência  



Deveres dos pais (OMS)Deveres dos pais (OMS)
Papel dos pais pode ser organizado em 5 dimensões, cada qual com influências

específicas no comportamento dos adolescentes

1. Relação – love

2. Controle do comportamento– limit

3. Respeitar a Individualidade – respect

4. Ser modelo do comportamento – model

5. Subsistência e protecção – provide



“O Que os ADOLESCENTES solicitam aos 
Pais”:
1. apoia-me e incentiva-me 
2. dá-me atenção e ouve-me 
3. dá-me carinho 
4. elogia-me 
5. conforta-me 
6. respeita o meu desejo de liberdade 
7. entende-me 
8. confia em mim 
9. dá-me conselhos e orientações 
10. antecipa as minha necessidades 
11. dá-me dinheiro…
12. compra-me o que preciso....
13. disponibiliza-te para conversar comigo
14. passa tempo comigo 
15. interessa-te pelo meu trabalho escolar. 

tentem saber:
1. quem são os meus amigos 
2. onde vou à noite 
3. como gasto o dinheiro 
4. o que faço nos tempos livres 
5. onde estou depois da escola.

“O Que os Pais não devem fazer aos ADOLESCENTES ”:

1. Não os ridicularizar nem rebaixar 

(ex: dizendo que é estúpido, inútil, etc); 

2. Não os embaraçar em público 
(na frente dos amigos);

3. Não os respeitar como pessoas 

(não os deixar falar, favorecer outros…);

4. Não lhes violar a privacidade 

(Ex: revistar o quarto, mexer nas coisas, etc);

5. Não os fazer sentirem-se culpados 

(por ter ou não ter feito algo que supunham deveria fazer;)

6. Não criarem expectativas erradas acima das    

capacidades 

(ex:,fazer melhor na escola, para ser um pessoa melhor, etc);

7. Não fazer comparações injustas

(Ex:  irmão ou irmã, ou mesmo com o próprio

8. Não os ignorar
(por exemplo, caminhando longe , não  lhes dar atenção ).

Conselhos OMSConselhos OMS
promover o suporte familiarpromover o suporte familiar



“Dos Jovens para os pais”



Mensagens Chave em Idades Chave Influenciam o futuro da Sociedade


